
££>co o s ^ ^ o ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ s£xx> as»«3ysyc£> smt^^Karaaoo 

A S S I O M A T U R A 
Anno, 8&000—6 mezoa 5$000. Tan-
o para cidade como para fora. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
EDITOF^FELICI/NO LEITE P/CHECO Juryoi\ 

C O N D I Ç Õ E S 
Publicações e annuncios pelo pre* 
ço que eo convencionar. 

BRAZIL 

l*ut>Iica-so ao» domingoR, recebe-se unnuncios até as scxtas-feirais ao meio <lia 

Armo II Ytü, 18 de Novembro de 1877 N. 90 
Mfníirtv-qjwiwM^MgM 

mim mM 
YTÜ, 18 DE NOVEMBRO DE 1877. 

A Santa Casa de Mizcricordia 
de"Ytü 

U m a necessidade das mais palpitan
tes do nosso município, digna de ser 
remediada pela benevolência publica, 
é achar algum raeio para socorrer es
te asilo de caridade. 

Os escassos recursos de que dispõe a 
Santa Casa, malmente dão para as 
despezas quotidianas e por este moti
vo não pode satisfazer o beneíicio de 
que actualraente precisa. 

As ultimas chuvas fizeram grandes 
estragos no edefício, e este mal que 
agora podia -ser atalhado com facili
dade mais tarde será difficil faze.I-o ; 
pois quanto matar foi a demora em 
reparar este prejuízo, maiores serão 
os obstasculos e diíficuldades, porque 
os estragos irào augmentaudo e o que 
agora se pode fazer com uma pequena 
quantia mais tardo será necessário 
< randes recursos para o realizar. 

Como a Santa Casa, não tem meios 
para reparar esta precisão, estamos 
certos que o nosso publico, generoso 
como" é, não se negará a concorrer 
com sua protecção para um fim tão 
nobre e necessário. 

Aqui, que tomos a felicidade de ver 
que a instrucção é a coroçpàda com 
dedicação, e que ha muitos que se en
carregam de levar aos cegos de enten
dimento esta esplendida luz, que ha-
de devastar as trevas da ignorância ; 
temos certeza que também será auxi
liado este nobre asilo, que dá o pão, 
conforto e amparo aos desvalidos. 

Se quem auxilia a instrucção, faz 
uma generosa acção da qual hão de 
rezultar immensos benefícios no futu
ro ; também quem protege urn asilo de FOLHETIM 

O NAMORO 

Haverá por ahi alguém, por mais sensato 
que seja, quo não tenha pago o seu tributo a 
este ridículo ? 

Respondão com franqueza os leitores e, so
bretudo, as adoráveis leitoras, cujgs encantos 
tem sido seuipro a causa dos grandes f«itos o 
também dos desatinos que se praticão. 

O namoro é quasi tão antigo como o mundo. 
Digj —quasi— porqae o homem de barro, 

o desventurado Adão, feito á imagem divina, 
não teve tempo para namorar. Atirado no 
meio dos esplendores do Edcm, elle presen-
tiu, entretanto, aquella necessidade que o 
Crcador apressou-se em satisfazer, dando-lho 
por companhoira a mulher. 
" Adão debutou prosaicamente pelo casamen
to sem que tivesse o ensejo de offerecer á 
sua amada um ramalhcto de flores symbolicas, 
(jG possuir uma trança de seus cabcllos, de 
pisar-lho no pé, um piscar do olhos ao me
nos. 

Feliz ou infelizmente-, porom, das diabruras 
da serpente para cá as cousas mudarão de 
aspecto. 

O-namoro tornou-se lei fatal, a quo todos 
estão sujeitos. 

Estudemos, poia, o namoro. 
Se dermos credito ao que dizem nossos avós, 

elles nunca namorarão. 
Vociferando sempro contra as loucuras da 

actualidade, pretendem convencer-nos quo as 
praticas daquelletempo,em relação ao hymineu 
resumião-se no seguinte : —vi, gostei, quoro 
casar. 

Hypocritas / 
pe onde foi que nos veio o gracioso presen-

caridade, pratica um nobre feito que 
dá benéficos fruetos no prezente. 

Hoje, mais do que nunca é necessá
rio que aquelles que tem demonstra
do que sabem exercer a caridade, 
dando o pão intellectual aos espiritos 
famintos de luz, se encarreguem de 
auxiliar a Santa Casa de Misericórdia, 
que tanto preciza da protecção das al
mas nobres e caritativas. 

Havendo vontade de auxiliar não 
faltão meios para o fazer som serem 
precizos grandes sacrifícios. 

E' sufficiente o promoverem u m a 
subscripção entre os habitantes deste 
município, pois temos certeza de ú̂ ue 
ninguém se esquivará a concorrer pa
ra um fim tão útil e humanitário. 

Ainda ha outro meio do qual se pô
de tirar um bom rezultado, que é o 
nomearem* commiçoes para grangea-
rem donatidos e fazerem um leilão, 
sendo o..seu produeto para a Santa 
Casa. 

Qualquer destas duas idèas apre
sentadas se houver alguém que procu
re roalisal-as sorão os seus esforços 
coroados com o mais brilhante êxito. 

Ao pedirmos a protecção do publico 
para a Santa Casa de Misericórdia, 
aproveitamos o ensejo para fazer uma 
justa reclamação ao Ex.m0 Presidente 
da Província. 
j Nos annos anteriores o governo 
piovincial costumava proteger a San-
fa Casa do Misericórdia, desta cidade, 
dando uma quantia para auxiliar as 
suas despezas, mas no anno próximo 
passado deixou de o fazer e com quan
to seja pequena essa quantia faz mui 
tá falta a este asilo, porque não sen-: 
do auxiliados os seus pequenos recur
sos, deixa de haver a boa ordem e re
gularidade de que tanto preciza. 

ií' necessário que o governo pro
vincial, continue a prestar o seu apo
io, e principalmente agora que é pre-
cizo reparar os estragos que tem o e-
deficio. 

Oxalá que seja attendida a nossa 
te do panninho de barba, cheirando a alfaze
ma, em forma de punho de camisa, com a res
pectiva, cercadura de renda ? 

Quem foi que nos legou o lencinho de cam
braia com o coração no centro trespassado 
por duas settas e um verso em cada canto ? 

Deixem-os fallar. 
Namoravão, o muito bem, com tortos os fff 

e rrr, ainda molhor do quo nós ! 
O prólogo dos casamentos daquelles bonds 

tempos começava, geralmente, em uma pa-
tuscada na ilha do Governador ou de Paquetá. 

Era um namoro obrigado a feijoadas o á ca
beça de porco, sob a frondosa copa de vetusta 
mangueira, ouvindo-sc o murmurar das vagas 
nas praias desertas, ensombradas de coquei
ros. 

Parece-me que os estou vendo ora tão es
plendidos scenarios. 
Elle, de jaqueta branca, calça preta e cba-

pèo do palha. 
Ella, com um singelo vestido do cintura 

curta, luvas de retroz, o o rosto emmoldurado 
em uma espécie de canudo, como erão os cha-
póos do então. 
Elle atira-lho um olhar significativo. 
Ella abaixa os olhos. 
Elle pisca-lhe um olho. 
EUa eóra. 
Elle pisca-lhe outro olho. 
Ella sorri. 
Ebrio do alegria quer tirar a prova dos no

ve de. sua felicidade. Passa por perto delia 
e... zás, pisa-lhe no pé... 
— Ella dejxa-se pisar. 
Dahi em diante principiava para ambos uma 

série e de pequenos martyrios. que ainda 
mais contribuía para avivar a chamma do 
amor. 

As mulheres daquelle tempo vivião em casa, guardadas debaixo de chaves ; e so uma ou outra vez sabiâo á rua, crão acompanhadas pela grossa bengala <le castão de ouro de um 

justa reclamação e que vejamos mais 
uma véz a população deste município, 
concorrer com sua protecção para fa
zer o melhoramento do que necessita 
a Santa Casa de Misericórdia, este 
nobre asilo que preciza do auxilio 
dos corações philantropicos, para o 
desempenho de sua generoza missão. 

Por isso cremos profundamente que 
não passará desapercebido o appelo que 
fazemos ao publico e ao governo,para 
que proteja esse templo de caridade. 

COLUSOBACOIS 

Castcllar CRI Paris. 

A recente presença de Castellar em 
Paris proporcionou-lhe as mais ex
pansivas demonstrações de apreço da 
parte dos mais fulgurantes vultos do 
democracia política da grande Capi
tal, e que o são também da aristocra
cia da intelligencia. 

Ostentosos banquetes forão lhe of-
fertados e afiluirão-lhe visitas carac-
terisadas por feição de summo interes
se internacional. 

Este facto que poderia parecer me
nos importante,pelo caracter não offi-
cial de seus actores,e não dever reper
cutir no longínquo continente tran-
saltlantico,foi entretanto aqui apode
rado pela imprensa, o que traduz que 
do mesmo reverbera qualquer laivo 
de transcendente importância social. 
Quando a attenção do mundo civilisa-
do volve-se pressurosa e concorde para 
qualquer facto, embora insignificante 
em apparencia, é que n'elle palpita 
um alto interesse para a civilisação. 

A face de importância,que brilhan
te se desprende d'esse facto,é que n'el-
le se espelha a prova da jsolidarieda-
de que começa a cimentar-se entre 
os membros proeminentes na democra
cia internacional, 

Essa ausência de solidariedade tem 
sido até aqui uma falha capital na 
armadura da democracia e quiçá a 
principal causa no retardamento da 
marcha das nações para as aspirações 
em que a maior parte d'ellas se revol
vem impotentes. 

O mesmo illustre tribuno que aca
ba de receber em sua honra a consa
gração d'essa solidariedade não ha 
muito que apontou com sua palavra 
explendida essa lacuna na acção pra
tica da democratia. 

Foi em u m banquete a-elle offereci-
do em Roma pelos seus admiradores da 
rediviva nação italiana. Ahi Castellar 
em u m dos mais magníficos arroubos 
de sua festejada eloqüência,referindo-
se á malograda republica hespanhola 
atirou a face da democracia europea a 
aceusação de indefferença diante da 
luta do liberalismo hespanhol contra-
a reacção auxiliada pelos reaccionarios 
colligados de outros paizes. 

Na verdade, como vencer essas a-
valanches tão cedo renovadas quan
to custosamente desfeitas pelos repu
blicanos hespanhoes isolados ! 
Pobres náufragos no ©cceanodoaban 
dono universal ! 

Navegantes indefesos serpreaendu o* 
em alto mar pelos piratas colligados 
da reacção,quando em viagem franca 
e leal para a terra prometida de suas 
aspirações ! 
Apenas,disse o tribuno,como u m pro

testo a tanta indifferença, u m d*estes 
homens que tem dedicado toda a sua 
vida á causa da humanidade—Gari-
baldi, offere*ceo-se «m generoso auxi
lio à causa da republica hespanhola. 

Hoje porem a julgar-se pelas mani
festações dos mais rtotaveis vultos 
políticos de Paris, parece que as pa
lavras do tribuno echorão n*esses 
grandes espiritos, que de uma phrase, 
de uma palavra tir&o com a intuição 
do gênio os últimos desenvolvimentos 
e comprehenderão que as palavras de 
Castellar no banquete de Roma deve-

pai severo e intolerante, unida ao oihar pers
picaz de uma mãi carinhosa e desvelada. 
Corno fallar-lhes ? 
Os namorados vião-se em sérias difficulda-

des. 
Era preciso appellar para o único recurso de 

que poclião dipor—o bilhete amoroso. 
Apparecia então em scena uma sinhá Mi-

quelina Rosa de? Amor Divino, embrulhada 
em vetusta mantilha, presa à cabeça por enor
me pente de tartaruga, senhora tidi c havida 
como um prototypo de virtudes, gozando de 
immensa popularidade nas sacristias o peri
ta em curar cachumbas, cobreivop, máos o-
lhos atravessados e cspinhela cahida. 
Sinhá Miquelina, graças á mantilha, intro

duzia-se na casa com o titulo de devota, e me
xes depois ostavao os dous pomhinhos unidos 
para sempre pelos laços da Santa Madra Igre
ja. 

Agora perguntamos aos nossos avós : 
— E' isto porventura, o quo os senhores 

chamavào : —vi, gostei, quero caa:ir ? ! 
Deixemos o namoro antigo o vojamoscomo 

procedem os modernos. 
O typo mais saliente deste ligeiro estudo ó 

o do —namoro de rotula. 
Figurem os leitores qualgunr rua da Cidade 

Nova. 
São cineo horas da tarde. 
A* janclla de uma casinha torrea debruça-

se encantadora menina, de nariz arrebitado, 
tez cor de jambo, sempre a sorrir, e disposta 
a lançar fogo em toda a vizinhança com as 
fagulhas que despede de seus olhos vivos e 
travessos. 

TJm elegante do bairro passa-lhe pclaja-
nella, e diz : 
— Jesus / quo cousinha bonitinha ! 
Ella finge que se enfurece bate-lho com a 

janella á cara. 
Elle vai atè ao canto, volta ; a mesma con-

tra-secua. 

No dia seguinte pede-lhe a flor que tem nos . 
cabellos. 
— O senhor não se enxerga ? Tal é a sua 

resposta, virando a cabeça para ura lado, o 
dando com os beiços ess*> estalinho caracte
rístico, que o vulgo chama — muxoxo. 
O elegante não desespera ; sabe que estas 

I cousas tem o sou curso regular, e volia no dia 
immediato. 
Então o cosnprimonto ó mais lisongeiro : 
— Quo anjinho do cèo ! 
Ella diz-lho sorrindo : 
— Acho bom. 
Esto —acho b o m — é a chave do namoro. 
Principiao as trocas dô flores, os cOchichos 

a noite junto á rotula e os sustos a cada mo
mento. 
Ora é a mãi que grita de dentro : 
— Marianninha, Qs$ue é que-estás fazendo? 

Sahe dossa maldita janella I 
Ora é um sujeito que por enfre as grades 

da veneziana observa os dous namorados, ap-
pareceudo quando elles menos esperão, e o-
brigande-os a separarem-se. 
A's vezes é um vizinho que, despeitado por

que a menina não lhe deu corda, escreve car
tas anonymas ao pai, e monuaa pelos jornaes, 
em quo se lõ" : —Grande escândalo ! Chama-
se a attenção do infeliz pai de família, que 
mora na rua de. .., para o que se passa todas 
as noites junto a corta rotula. Se as cousas 
continuarem, publicaremos por extenso o no
m e do tal marreco.—O gravatinha azul. » 

Outras vezes é um grito—Fuja, ahi vem pa
pai ! Estamos perdidos .' 
O elegante tem sempre o seu quartel de se

gurança em uma botica, armarinho, ou loja do 
barbeiro da esquina. 

Ahi são lidas todas as cartas que a namora
da lhe escreve, e com estrondosas risadas 
commentão-s os mais pequeninos incidentes 
do namoro. 

Efcses namoros de rotula» quando não aea^ 



rião de então em diante inscrever-se 
no regimen disciplinar da democra
cia internacional. 

Assflme as proporções de curioso phe-
nomeno social, quo os apóstolos do er
ro, das trevas, do passado se vinculem 
por laços de auxilio mutuo traduzido 
em ãcção positiva, quando os propu-
gnadores pela verdade, pela luz, pelo 
progresso tem lutado relativamente 
isolados, suecumbindo as mais das 
vezes, ao volume do numero, embora 
athletas valentes illuminadás pela au-
reola prestigiosa da verdade. 

E' que os primeiros conscios que não 
lkes assiste um ponto de apoio nos im
pulsos expontâneos da humanidade 
alastrão as suas trêdas diligencias por 
todas ae esphêivi.s possiveis de apoio, 
até ainda ao do crimo, quando os 
segundos com a ingenuidade imma-
nente á uma consciencki limpa e a le-
aldadede intuitos, confião por demais 
na espontaniedade dos bons impulsos 
da humanidade. 

E' de bom critério que comecem á 
comprehender que essa confiança des
toa do nível intellectual em que ain
da infelizmente liucfuãa as massas, 
jâ mesmo em alguns paizes que pa
recem mais aprimorados em civiliza
ção. 

Auspiciosa é pois essa manifestada 
solidariedade pelo progresso. 
Castellar por sua parte não limitou-se 
á alvo passivo n'e sas manifestações. 
Ao impulso de um coraçõo tão gene
roso quanto bem harmonisado com 
sua explendida intelligencia, fez m a 
is cie uma visia ao túmulo de Thiers, 
acompanhando com tocante e cava
lheiresca delicadeza a viuva do gran
de estadista n'essa piedosa romaria. 

Narra a historia que Napoleão I 
conservou-se por longos momentos de 
meditação dhnte ao túmulo do gran 
de Frederico da Prússia,pedindo,quem 
sabe? inspirações de planos autocra-
ticos, a mansão tumular cTaqueíle he 
rJe de tantas epopéias militares. 

Pois bem ! Os pensamentos que de~-
verião atravessar o cérebro de Castel
lar perante o túmulo deThiers devem 
bem mais interessar á causa da huma
nidade e civilisação que essa famosa 
meditação narrada pelas lendas mili
tares do maior guerreiro do século. 

Quantas reftVxões para Castellar 
ante o túmulo de Thiers ! 

Como elle, o grande espírito que se 
desprendera d'aquelles despojes fune-
reos liou vera sido o eleito da pátria 
para firmai a forma e a substancia da 
democracia depurada da demagogia. 
í'omo elle, Thiers neosa missão sub
mergira se sob a onda dos preconcei 
tos e paixões nacionaes, mais feliz que 
elle todavia em deixar mais consoli
dados os seus esforços. Como elle, 
Thiers deixara a arena illuminado pe
la aureoln da sinceridade de suas in

tenções e elevações de suas vistas. 
ü' que faltou à ambos para quo ven • 

cessem. 
"Faltou-lhe-os hábitos e educa ão 

nacionaes ainda falseados [tara o jogo 
da nova disciplina em virtude do jugo 
secular das cortes corrompidas. 

Menos felizes que Wasington, fal
tou-lhes a condensação de todas as 
vontades convergindo para um mesmo 
ideal. Ainda, menos felizes que Wa
sington, faltou lhes um campo de ac-
ção desembaraçado das tenazes e vio 
lentas pretenções dymnastícas. Am
bos— estrellas de primeira grandeza, 
mas eclipsados na positividade do bri
lho, quando em parallelo com um 
Wasington pela difterença do meio em 
que tiverão de actuar, 

Hoje, um jaz envolto nos mistérios 
da eternidade na phase em que sua 
bandeira ergue-se mais ti iumphante 
pelo suffragio universal: outro pere
grina pelos paizes estrangeiros para 
esquecer as decepções de sua patna, 
esperandoque do poderoso laboratório 
'deste século surja rim futuro melhor 
para seu paíz o recebendo as manifes
tações de que é digno. 
Essas manifestações accentuão uma 

nova tendência, qual é a confrater
nização internacional de todos quan
tos lutào pelo dominio do direito e da 
justiça, Ella é digna deste século 
em .que a civilisação se partilha em 
múltiplas e porüadas direcções. 

PACHECO E SILVA. 

II<ikna. 
D E J. B-!DE"À. G A R R E T . 

bâo em casamento, terminão quasi sempro por 
sovas de páo. 

Não menos notável é o typo do namorado 
que dá serenatas. 
Com a erriçada cabelleíra dividida em duas 

porções desiguaes,uma. fingindo elevada mon
tanha, do cimo da qual surge a ponta indis
creta de escuro pallito, outra um;: collina, cu
jas traídas vem prendor-se ao pavilhão da o-
relha, macio ninho de uni cigarro apagado, 
faz gosto vel-o, sob UR janollas de sua bella, 
de violão a tiracollo, manifestar-lhe por mu
sica a chamina que o devora. 

E' assim que elle canta : 
« Caròlina que hora síjío estas 

Meia-noite, murmura istremece. 
Fita os olhos além chjinella, 
Branca lua no eco apparoce. » 

Porque são tão gallicistas os melho
res escriptores de Portugal ? 

Todos os portugueses que escrevem 
sobre o lirasil, sem o ter conhecido 
cahem em erro. 

O Sr. Garret diz que—navegavam 
debaixo de um docel de mangueiras, 
que nasciam de dentro d'agua - N u n 
ca soube que as mangueiras podessem 
nascer de dentro cTagua— 

N'outra pagina, 08, diz-obra de 
duas léguas quadradas em redor da 
habitação, girava u m fosso profundo, 
intransitável para os animaes ferozes. 

Nilo ha fosso qne vede os animaes 
ferozes de tranzitar no Brasil. 

Achariam elles sempre meios de 
passar, por mais alto e largo que fos
so, pois seria irripossivel conservol-o 
em estado intransitável as feras. 

O dar o auetor ao.negro do enge
nho o nome de Spiridião Cassiano de 
Mello e Mattos, mais ou menos, nome 
de um senador do Império, não foi 
bem achada a lembrança. 
Espanta ver como pôde Garret es

crever tanto e ter tempo para—viver 
no campo com os homens de guerra, 
nos sallões com as mulheres e frivo-
las do mundo, com as elegâncias e 
fatuidades do século. 

Era um gênio. 
Garret é o Chateaubriand da litte 

ratura portugueza. 
Y. 

como uma mulher perdida ou 
I uma leviana : aquella que não é copia 
Ida Dama das camelias, ó uma senhora 
hysterica, leve. 

Outros não fazem mais que acom-
'panhal-o pela senda de leviandade, o 
| falsidade, dando falsa idea dos bo* 
' mens, e das couzas. 

Porisso vimos ha pouco o Sr. Júlio 
I Ribeiro, querendo pregar o protestai)-
tismo, feia, e secca religião da raça 
saxonia, antipathíca a natureza ar
dente e apaixonada d OS latinos, fazer 

!o seu romance, em quo falsificando a 
figura grandiosa do Padre Belchior de 
Pontes, faltou completamente ao ide
al na arte, não sendo capaz de apon
tar um só traço verdadeiro da nossa 
terra. 

Não ha duvida que existe pelo mun
ido muita realidade feia, e índecorosa: 
não ha duvida que lia muita mentira 
e sugidade. 

Mas não haverão quadros dignos, 
scenas nobres l. 

Porque vão oecupar-se unicamente 
com o que é de porco, e falso ? 

Faço aqui o meu-protesto contas es
ta escolla que quer fazer da barregan 
a muza da arte, do assassino um he 
roe, pervertendo todas as noções do 
iusto e injusto. 

0 ideal na arte 
mwimi 

H LENA 

E' um romance brazileirode Garret. 
O auetor não preciza exactamente 

a época, sendo mais ou menos, 1830.^ 
E' pena que não podesse completar 

o romance, aprezentando o começo a-
penas, pois mostra por elle, quão per
feito podia ser. 

Pinta a opulencia de princepes, u-
nida a simpleza, e cordialidade de 
patriarchas, dos colonos brasileiros. 
Esta fraze é exacta; a pintura exage
rada. 

Tem pensamentos de poeta, senti
mentos ternoseisto descripto com deli
cadas cores,como tudo quo sabe de Gar
ret. Observações finas, ditos pican
tes, descripções mimozas. 

O auetor falia nos nogontos galli-
cismos do Morgado de táatheus. 

Será elle izempto delles. ? 
Entende que as sensaboriás podem 

ser expressadas por madrigaes ? Üau -
dinar-se deve ser aportuguezado ? E 
Coquettoria? E glacé ? Parterre ? E 
outros, e outros ? 

O ideal é a gata borracheira, a 
princesa que desconhecida e maltra
tada, foi atirada á cozinha, faz os ser
viços mais vis, ate que o princepe, o 
poeta, a venha d'ahi tirar, a leve ao 
palácio da arte, e faça ali assentar-se 
em seo throno, como princesa que e\ 
aquella radiante vizão de vida e bel-
leza. 

Poeta é aquelle que tira das mize-
rias da vida aquilío que é digno dé 
apparecer no palácio da arte, aquelle 
que só aproveita das baixezas do mun 
do o que ê digno de ser transfigurado 
e elevado.. 

Com o pretexto de serem-exactos,os 
modernos franceses cahirão uo erro 
de só pintar o que é baixo, grosseiro, 
feio. 

Uns fazem santas as prostitutas ; 
outros dão para endeosar a galé, o 
assassino, o adúltero, o infame, che
gando o máu gosto a querer poetizar 
a palavras mais porcas que existe na 
lingua. Andão a procura do lixo, 
para o ir enfeitar. 

Seguindo essa escolla, vemos os 
nossos escriptores com tão baixo ide
al, que não podemos deixar de lavrar 
nosso protesto. 
O Èr.. Alencar pinta toda a brazi-

As abelhas. 

dizeri.'. - o meu coração não anda votn. 
— Pois, filho, trata-te ; nanja eu que se 

não me (rafasse ! 
— Não é isfo, sora Maria. . . E' que... 
O sôr Manei, reconhondo que com palavras 

não pôde expiiruiro que sente, lança mão da 
linguagem positiva do gesto o ferra tremendo 
biliseão co caruudo braço da sua amada. 
— Olha-a graça? diz esta, erguondo-se com 

o sabão em punho, e chi <pando-lhe valente 
murro bem no meio das costas. 

Está aborta a porta dos amores. 
O que d.ihi resulta sabem os leitores. 
t) sôr Manei vai à caixa ecconomica, apura 

o capitai o juros de unia caderneta, a sôra 
Maria faz o mesmo, mandão buscar á turra 
certidões do idade, justificão perante o bispa,* 
do que não tem impedimentos dirimontds e 

' casão-f^. 

(Continuação do N. 89 ) 

E' sò porem,quando ellas se veetn na 
necessidade de se livrarem de inimigos 
reaes ou supostos que se servem da ar
ma terrível de que se acham munidas. 
endo deixadas em paz, VOJIII de flor 

para flor,só tendo em mira recolher a 
maior quantidade possível dos produ-
ctosque fasem da agricultura um ramo 
de industria muito lucrativo em d. ver 
sos paizes. E' encantador notar a 
correspondência entre estas creatu-
rinhas,—as abelhas e as flores. A dó
cil flor se inclina e cede aos movimen
tas inquietos do insecto. O sanetua-
rio que guardara fechado contra os 
ventos ella abre para a abelha, pois 
delia depende em muitos casos a im
pregnação da flor. As procaueòes que 
a Natureza emprega para oceultar 
aos olhos profanos os seus segredos 
nem por u m momento embaraçam es
se insecto audaz ; está em sua ca*a, 
para assim dizer e não receia ser tido 
como intruso. U m a espécie de flores, 
porexemplq, é protegida por duas pé
talas que se reúnem em fôrma de u m 
arco,comoo irisnas margens das águ
ias,que desse modo protege das chuvas 

Os namorados desta espécie (cm por thea- Nrtü ll,onas importante ó o namorado que 
tro as immediações da rua da Misericórdia, ' ̂ charadas amorosas. 
boceo da Fidulga, rua Fresca, ladeira do Cas- , 0s Pa,|l^'-!S (lf,R,a efpocie são uns-pobros dia-
tello etc. Ü0S cluf!' °" 1'01> n,~1'' "Jos havei' sido a natnre-
Eis-uosagora em face de outrn namoro, as- ' za ,nul,° P^diga em dolos physicos, ou por 

fias característico : o do trinta botões. j íâ\lil de attractivos de ospmto, tom a mfoli-
E' o derneo do sôr Manei com sôra Maria ' cwladô do incorrer não no desagrado mas na O primeiro encontro ó no pateo do coitico, indiferença do bollo sex 

onde morão ambos dons 
Ella vergada sobro a gamellr>, ensaboa rou

pa, atordoando os eólios com as saudosas es-
trophes de uma canção da terra. 
Elle, encostado á pipa de água, contempla 

exíatico aquella visão, que dir-so-nia vasada 
nos moldes os mais esplendidos das ereaçSes 
flamengas. 
A sóra Maria interrompe o êxtases : 
— O que ostá:i to olhari ? 
— Estou a ber-te. Mi í sôra Maria, se a 

senhora su.vesso o que bai cá j>or dentro.. ,1 / 
— Cá por dentro aonde ? Ai credo ! aígu-

nia desordem no cortiço ? 
— Não, sôrn Maria. .. Se quer que /lie di

ga- • >i assim n1uma cumparação.. ., deixe lhe 

O prurido de amar o mundo inteiro torna-os 
I excessivãmente ridículos. 
J Nos bailes, nos passeios, nos thoatros, por 
I toda a parle é iu orfissaate vel-os fazer as taes 
: charadas. 

Passão por perto de uma moça, atirão-lhe 
um olhar lauguido, e dão dous passos para a 
frente, como se dissessem — u m a . 

Vollão e suspirão—duas. 
Sorriem signiíie:'itivãmente—uma. 
O conceito consisto em levar a mão ao pei

to, ou aba; «r o rosto com o lenço vermelho 
de barra branca. 
A moça não os comprehende, o lá vão elles 

repetir á outra a mesma adivinhação. 
No fim de contas em um bello dia osbarrãq 

com uma solteirona feia e pobre, que por a-
caso decifrou a charada, c eil-os unidos para 
sempre. 
í?ão estes os que o vulgo chama namorados 

salgados. 
Temos ainda o namoro pela Gazeta de No-

í lidas, u cento e vinte réis por linha. 
E' uma invenção moderna, quo dispensa o 

Mercúrio e tem dado opliinos resultados. 
E o namoro do viuvo ? 
E' sem.pro justificável... Se a mulher dei

xa-lhe filhos, a lógica de que so serve é esta. 
pouco mais ou menos : 
— Pobre criancinhas! Quem havia de tra

tar da educação dcllas ? Coitados ! Encon
trei uma senhora, que é excellenlo dona de 
casa... Já estou velho. .. Não ha remédio 
senão dar este passo pela segunda vez. Ago
ra é que reconheço a falta que faz a minha 
defunta. 
Se a consorte não lhe deixou prole, os re

cursos lógicos são outros : 
— Estou sósinho no mundo ! Quando cahir 

doente não tenho quem me do um caldo... 
Preciso de urna companhoira.. . E* bem con
tra a minha vontade quo vou dar esto passo. 
E lá vai pela segundi voz á igreja ouvir o 

Ego auetoritate qua fungor, e ouvil-o-ha ter
ceira c quarta vez, so o destino assim o per-
mittir, fundando-se sempre nas mesmas ra
zões. 
Temos ainda o namoro de portas a dentro. 

E' o mais perigoso de todos. 
Começa geralmente pelo jogo do vispora á 

quarenta reis o carluo, o é obrigado a chá com 
torradas todas as noites. 

Escrovoriamos um grosso volume se preten
dêssemos pintar os episódios extravagantes 
que se dão em taes namoros. Somente diremos que o namoro desta ordem passa por torturas infindas. Ora 6 um passeio que se arma para Botafogo, justamente quando o desgraçado tem a 

penas no bolso um nickel de dous tostões ; 
ora e a semana santa quo so apresenta com 
todo o seu cortejo de amêndoas, sorvetes no 
('arceller, exposições da Notre-Dume, e não 
ha meio de fugir aos pedidos de festas da na
morada, da futura sogra, dos futuros cunha
dos, dos futuros primos, do uma sério do fu
turos, emfim, que roclamão presentes ; algu
mas vezes são encommondas, cada qual mais 
impertinente, outras vezes bilhetes de ihea-
tro, etc. etc. 
E ondo fica o namoro financeiro ? 
Os loiloros nunca ouvirão por ahi est? per

gunta } 
— Quanto ella traz para o prato ? 
E' dellc, do namorado de escola positivista, 

que anda pelo juizo d« provedórja o cartórios 
dos tabelliãos a compulsar testamentos e fo
lhear escripturas. 
Estas praticas tem foito brilhante carreira 

no ultimo qu trio do século actual. 
Temos finalmente os namoros aristocráticos 

chamados do salão. 
Quaai todos, como a rosa de Malherbe vi

vem, não o espaço de uma manhã, mas o do 
uma noite. 

Os que chegão até ao casamento são com-
pclhdos por uma phraso aponas, mas terrível 
como o cadáver no banquete egypcio. ou a 
sombra de Ban.quo no fostjm de Macbboth 
Não sabois qual ella soja ? 
E 1 simplesmente esta : 
-— Quaes são as suas intenções ? 
E como a tal interrogação é o—sepulte-se— 

(le quasi todos os namoros, com ella damos 
um a este autigo, para uão entrarmos no do-
nunto do noivado 
FRANÇA JÚNIOR. 



Imprensa vluana 

os seus estames. e pistillos. Outra es-1 dos. Nfío ha quem mande. Comtiulo Instituto Y t u a n o . - J á está 
orno a ervilha doce, tem um i té evidente que em todos os rabalhos! funccionando a nova aula de màthe-

como que capacete, cuja viseira tem 
de ser levantada pelo insecto que qui 
zer entrar. 

A abelha toma lugar no fundo des
tes recessos dignos das fadas, cobertos 
de tapeçaria delicada, debaixo de pa
vilhões fantasticos.com paredes de to-
pazio e telhados de saphira. E mes
mo assim estas comparações são mes
quinhas,pois são emprestadas a pedras 
mortas, emquanto as flores vivem e 
quasi sentem, desejam e esperam. E 
si o vencedor feliz destes pequenos rei 
nos escondidos—si o violador imperi
oso dessas barreiras innocentes, o iu 
secto,mexe tudo e o põe em confusão, 

de natureza elevada um corpo intel-
ligente e selecto, uma aristocracia de 
artistas, occuparâ o primeiro logar. li
ma cidade não é edíticada nem orga-
nisada pelo povo inteiro, e «ira por u-
ma classe especial,uma espécie de cor
poração. Assim também nas colmei-
as. Emquanto as abelhas communs 
sahem em procura do alimento para 
todos,outras, muito maiores, abricam 
a cera, dão-lhe as fôrmas necessárias, 
e com muita perícia empregam-se nos 
diversos misteres. Como os branco-
mações da edado media,esta corpora 
ção respeitável de artistas trabalha e 
edifica segundo os princípios de uma 

e café, mexendo o bem. Se fõreafé 
puro, frjcará nadando em cima da-a-

naticas elementares, arithmeticn,geo- gua, e esta quasi não mudara de côr. 
rnetria e álgebra. ! Se houver pó do feijão ou de chico-

( onsta-nos que o professor é hábil ! ria,descerá ao fundo,e a chicória tin 

ellas logo lh'o perdoam, o cobrem de ' geometria profunda. Não constróem, 
sua doçura e o carregam de seu mel. porem,os seus edifícios de pedras mor-

Ha localidades favorecidas e horas ,tas e sim de materiaL feito por ellas 
felizes em quea abelha,colhendo a sua j mesmas, e viviticado em seus corpos 
safra, faz consummarom-se myriadas! 
de casamentos. Nas costas do, mar, 
por exemplo,e na visinhança do occe-
ano tempestuoso,onde de certo hão se 
esperaria encontrar id}'llios tão paci-

com uma substancia vital. 
Nem o mel nem a cera é material 

vegetal. As abelhas pequenas que vão 
em busca da essência das flores a tra 
zem já transformada e enriquecida 

e tem as habilitações necessárias para 
desempenhar o espinhoso encargo de 
que se incumbiu. 

F* uma boa acquisição que fez a 
directoria do instituto,pelo que se tor 
na digna de louvores pelo zelo e dedi
cação que emprega no desenvolvi
mento e progresso desta instituição. 
O Horizonte.—Acaba de ser 
publicado, no llió de Janeiro,mais um 
novo jornal, com aquelle titulo. 

A sua publicação é semanal ; órgão 
litterario o noticioso. 

Não tem programma, dis o seo e-
ditorial, porque, como disse um sábio 
escríptor—um programma porfim é 
sempre asneira.... 

Agradecemos a remessa do seo pri
meiro numero. 

Foltietó.—Foi-nos remettido da 
corte um folheto intitulado O dia de ficos, si houver só um recesso umbro-j c o m sua vida virginal. Doce e pura| finaci0Sj em versos salyricos, trabalho 

so,seguro, e de temperatura amena, a passa da bocca dellas para a de suas i 'do iHustrado poeta Arthur de Azevedo. 
Natureza nunca deixa de ahi crearum | irrnans maiores,e estas, as fabricanjtesj Tem o autor por fim mostrar o lu

xo que ostenta-se na corte no dia de mundosinho escolhido; alli a flor cede da c^ra,tendo recebido o alimento vi 
a abelha seu nectar mais delicioso, e! vificado -e dotado com a doçura que é, 
a abelha satisfaz os desejos império-! para assim dizer.a alma da raça,ela-

boram no de sua vez,e communicam-
lhe urna propriedade nova—a solidez. 
Sabias e sedentárias, ellas transfor
mam o liquido em um solido. Nem o 
isto tudo; a substancia duas vezes e-
laborada e duas vezes misturada com 

sos da tíor 
Doce,amena e quieta é a hora que 

precede a noite. Afagada peios últi
mos raios do sol, cujo calor ella con
serva em seu seio,rociada a sua corol-
1 a polo orvalho, a flor como que fica 
cònscia de duas vidas ; é impellida a liqxi i rios animaes no corpo dasabelhas, 
amar,e ama ! Os estames arrebentam \ e incessantemente h ;mcdecida por ei-
e espalham uma nuvensinha de in- h a s C O m suas linguas, emquanto tra-
censo. Chega então a abelha que sem balham com ella,para que se conserve 
o saber, so faz a mediadora entre os.moIle durante o trabalho, e se torne 

mais rija depois. 
Observemos agora as abelhas traba

lhando. 
No centro da colmeia vasia uma a-

belha fabricante de cera tira de em
baixo de suas azas umataboasinha del
gada de cera e toma-a na boca,donde, 
depois de bem amassai-a, a tira em fôr
ma de fita. Oito veze^ é repetida a 
mesma operação, e o resultado è oito 
tiras de cera que são collocadas em 
i.seus lugares apropriadas como as pe
dras fundamentaes do ediHcio a cous-
truir, ou antes da cidade que se vae 
editlear. Outras abelhas levam para 
doante a obra,sem se afastarem-muito 
do lugar em que foi principiada. Si 
qualquer trabalhadora menos intelli 

cr 

dons amantes. E m procura de mel 
<• de míiieriaj para fabricara cera,en-
1:\i na cõrolla da flor e fica coberta do 
pollen e.spalhado pelos estames, e re-
paruhdo-o inconscientemente aqui e 
iicolâ. fal o fructificar as flores, eo 
l>r;'do è convertido em leito nupcial 
j oi' intermédio desse pequeno sacerdo
te,que nem em tal pensou. 

Nem ê monos importante que a a-
heíha se levante cedo de manhan e 
esteja presente no momento em que a 
flor—que dormiu debaixo do orvalho 
penetrante—accorda c principia um 
dia novo. Afagada pelo raio sympa-
thíço não resiste mais e torna se uma 
fontesinha que distilla gotta a gotta o 
mais doce mel. Opportunamente che
ga então a abelha,e pouco é o traha 

gente não seguir o risco o plano pres-
lho que lhe resta a fazer, pois o doce| cripto.as abelhas mestras,mais peritas 
thesouro, preparado naquella hora de : ft com mais experiência,logo descobri-
perfeição, esta quasi inleiramente rao o erro e remedial o-hão immedia-
prompto para ser depositado nos ar- ] tamente. 
inazensda colmeia. Ao meio dia, po- r<a massa solida, bem collocada e 
rem,quando o calor ê tão intenso,dei- I artisticamente quadrada,tem defazer-
xará de trabalhar esse insecto activo? ; se então uma excavação ; é preciso 
O sol resplandecente e a atmosphera \ também dar a massa outra fôrma, U-
seccateem murchado as flores do cam-j m a abelha, pois, separa-se das outras 
po; mas nas florestas,nas margens dos I c C O m sua lingua dura, seus dentes e 
riosinhos e das lagoas as ha em abun- seus pés cava na massa até que,pouco dancia,cheias de vida, convidando as 
abelhas a vir e saciar se de suas do-
curas. 

Mas observemos as abelhas em sua 
casa. E m commun com as formigase 
alguns outros insectos que vivem jun-
ctos em grandes colônias.a sua vida è 
a de castas virgens'laboriosas,que co
mo tias e irmans se dedicam inteira
mente aos trabalhos e cuidado de u-
m a maternidade adoptiva. 

Não se sabia;por muito tempo qual 
era o governo,o regimen politico.para 
assim dizer, das abelhas. Suppunha-
se primeiro que esse Estado fosse uma 
monarchia, que tinha um rei. _ Mas 
não 6 assim ; o rei é fêmea. Dir se-
liia, pois, que ora uma rain 
isto também ó erro 

a pouco, consegue dar-lhe interior
mente a forma de uma cúpula inver
tida. Si estiver fatigada antes que a-
cabe a obra,ò substituída por outras. 

Da Revista Industrial. 
Continua. 

mmm 
F e s t a ílo K S o m Jiesiis. — H o 

je, na Igreja do Senhor Bom Jesus.ro 
mo havíamos noticiado no numero an
terior, terá lugar aquella festa com 
todas as solemnidades. 

Á tarde haverá procissão. 
O Contemporâneo. — Foi 

destribuida essa importantíssima folha 
Ella não só nãoj ülustrada no dia 10 do corrente, que reina e não governa, jnas em cortas ̂  rocebemos *io dia 15 

coniuncturas é governada e até reco
lhida a prisão. Ella é ao mesmo tem 
po alguma cousa mais e alguma cou-
L menos do que rainha. E objecto 
do adoração legal e publico; ou talvez 
seia melhor dizer constitucional,por
que essa adoração não é tão cega que 
o idolo,em certos casos.não seja trac-
tado como muita severidade. 

Então, a fundo, o governo será de
mocrático? Sim,se tomarmos em con-

Na primeira pagina vem o retrato 
do illustre finado Conselheiro Francis
co José Furtado,e em seguida um ma
gnífico artigo biographico. 

A terceira pagina, em ponto gran
de, ó uma bellamoça, viuva ha um 
anno, no cemitério em profunda me
ditação ao pè da sepultura em que 
descansão os restos do adorado esposo. 

O Contemporâneo è uma das mais 
importantes folhas illustradas que co

ração o zelo e lealdade unanimes nhecemose digna da coadjuvação pu-
do povo, o trabalho espontâneo de to ; bhea 

gira logo a água de côr escura ; o.fei
jão fará o mesmo passado algum tempo.. 

Prove-se então a substancia que fi
cou a nado, mastigando-a. O café 
está conhecido pelo sabor. A casca 
de uma espécie tle noz empregada ex
tensamente na 'adulteração do café,. 
e que nada também sobre a água é 
dura e quebradiça. A de outra espé
cie, que nada também, e que os den
tes não podem distinguir do café quan
do é matigada, está quasi sem nenhum 
sabor. Depois de sujeitar a substan
cia examinada a estas experiências, 
ponha-se uma porção sobre uma folha 
de papel e examine-se para ver se ha 
nella grãos de centeio, ayeia e ervi
lha. Acham-se as vezes pedacinhos 
de ervilha do tamanho da oitava par
te da ervilha inteira, e grãos de aveia 
e centeio partidos em meio. A chi
cória é rija quando tomada entre os 
dentes e tem sabur amargo, divero do 
do café.» 

Movimento «Ia ®anta í^a--
sa cEe ftSiserãcoB-clia.—Duran
te o mez de O-utubro de-1877. 
Existião do mez p. p. 18 doentes. 
Entrarão neste mez 19 « 
Sahirão com alta 7 « 
Fallecerão 3 « 
Eexístem em tratamento 27 « 
A S. Casa deo romedio aos pobres. 

externos, apromptando 150 receitas. 
Biaptisados.—De 9 a 16 de Se

tembro baptisarão-se os seguintes : 
Dia 1.0. Maria, de 11 dias, filha de 

Francisco Gabriel Pereira e Maria 
Fermina de Santa Anna, 

Antonia,de 12 dias,filha de Manoel 
Rodrigues da Silveira e d.A.ntonia da 
Silvsira Moraes. 

Dia 11. Cezario, de 35 dias, filha 
de Paulina,solteira, escrava de Maria 
Ognoria de Campos Pacheco, o qual è 
liberto. 

Mariana.de 11 dias,filha de Mathias 
e Blandina, escravos de Manoel Leite 
de Sampaio. 

Dia 12. Luiz,de7 dias,filho de Be-
nedicto Pinto Cypriano e Querubina 
Maria de Almeida. 

Cozamento.—De 9 a 16 casa
rão-se os seguintes : 
Dia 11. Luiz Leite de Souza com 

Benedicta de Campos. 
OI>ituario.— De 9 á 16, sepul

taram-se os seguintes cadavares : 
Dia 11. Luiza, 41 dias, filha de 

Francisco Antônio do Nascimento e d. 
Ernestina Vasconcellos Nascimento ; 
ataque de peito. 

Dia 12. Roberto, dez mezes, filho 
de José de Souza Lobo Guimarães,e d. 
Joana Woll; gastro enterite. 

Praxedes, solteira, 22 annos, escra
va de Bento Paes de Barros, falleci-
da na S. Ç. de Misericórdia ; de tuber-
culoza. 

Dia 13. Vicente, solteiro, 70 an
nos, escravo de d. Francisca Elidia 
de Goés Pacheco ; hydropesia. 

Raphaela, 1 anno,filho deJoãoBap-
tista Corrêa de Moraes, e d. Anacleta 
Amélia da Silva ; vermes. 

Dia 14. Luiz, 11 mezes, filho de 
Francisco da Silva Machado e d. Ma
ria Umbelina Pacheco. 

Dia 15. Amélia, ingênua, 3 mezes, 
filha de Clara, solteira, escrava de d. 

ido de uma vez a pena de morte? Maria Vergina da Silva Prado. 
D, Escolastioa Maria Ramos, casa-

finados, não respeita nem a morada 
dos mortos, que por sua vez ostenta-
se imponente, vendo-se completamen
te enfeitadas quasi todas as sepultu
ras. 
E m satyricos versos descreve o mo

vimento e a triste alegria da rua do 
Ouvidor, no dia 2 de Novembro, em-
fim, o abatimento de uns e a alegria 
de outros,e em resumo o nada a que 
fica reduzido naquelle dia.... oe pa
godeira. 

Agradecemos. 
Oistellar enn fi»aris.—E' es
te o titulo de um nem ellaborado ar-
t:go que damos hoje na secção compe
tente. 
Alettípclo de musica,—Lê-
se na Província de S. Paulo. 

Vimos o primeiro ^exemplar da an-
ciosamente esperada obra deElias Lo
bo para o ensino da musica. 
Consta de 103 li.ões contidas em 

40 paginas, nitidamente lithographa-
das pelo sr. Jnlio Martin. 

Do merecimento do trabalho jul
guem os leitores pelo seguinte trecho 
de uma carta que lhe dirigio o sr.Ra-
phael Coelho Machado : 

«Si não existissem as suas numero
sas composições musicaes que lhe tem 
creado uma bem merecida reputação, 
este novo trabalho por si sò seria bas
tante para dar-lhe um logar distincto 
entre os mestres.» 
Kxecuçóeft out>licafi.— Na 
Suécia forão suprimidas as execuções 
publicas, segundo declara uma folha 
estrangeira. 

O rei sanccionou a resolu ão adopta-
da pela ultima dieta, pela qual todo o 
réo condemnado i\ morte será execu
tado no interioi\de qualquer prisão, 
sendo decapitado em presença dos 
funccionarios designados pela lei pa
ra cumprir esta triste missão,o de do
ze pessoas'escolhidas ontre os habi
tantes do município em que se verifi
car a execuçâ;1. 

A Inglaterra deo talvez o exemplo 
a Suécia para esta medida,porque ha 
muito que taes execuções se praticão 
naquelle paiz. 

Não teria sido muito melhor ter 
ft^aleÍíleaç?5o <lo c a f é . — « O 

professor S. P.Sharples, ensaiador of-
tícial do Estado do Masachusetts, in
vestigou ultimameute algumas amos
tras, do café moido que se costuma 
vender em pacotes, e achou que cons
tava principalmente de ervilha,milho, 
aveia, centeio, etc. Substancias no
civas não encontrou , o se os que bem 
sabem quanto custa uma libra de ca
fé verde, esperam comprar por menos 
dinheiro a mesma quantidade de cafó 
moido, não devem estranhaj* que, em 
vez de tomarem café, tomem extracfo 
de milho. Para se descobrirem adul
terações elle dá as seguintes regras : 

«Tome-se um copo de água fria, e 

da com João Pereira, 40 annos ; hy
dropesia. 

José, 30 mezes filho Joaquim Victo-
rino de Oliveira e d. Leopoldina Ma
ria da Conceição ; vermes. 

SECUOUTSE 
Facto \iridico. 

SR. REDACTOR. 

Nunca freqüentei as columnas da 
imprensa,e neste momento sinto gran
de embaraço em o fazer. Mas como 
não venho com pretenções aser intrur 

deito-se nella meia colherada de pó; zo litterato, mas sim por amor a vei> 
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dade,porisso sou obrigado a dirigir-me 
ao publico. 

lia tempos um negociante desta pra
ça, ofíereceu me com a maior fran
queza prestar-me um favor, e como o 
meu dever era ser-lhe reconhecido, 
vendo tjue elle dependia de mim,prom-
ptamente oflereci-lhe os meus presti-
mos em recompensa do que me prome
tia fazer. 

Ora como deixou o tal de cumprir o 
que prometteu, era do meu dever pra-
cticar o mesmo ; porque eu offerecen-
do os mesmos prestimos e prejudi
cando os meus interesses era na con
vicção que elles serião recompensados 
pelo serviço promettido. Mas assim 
não aconteceu, o tal faltou a sua pa-
lavra,deixou de cumprir o seu dever 
como cavalheiro,illudindo a boa fè de 
quem lhe depositava confiança. 

Vendo que não foi cumprido o que 
tratamos, procurei amigavelmente re
ceber o fructo de mous trabalhos, mas 
o meu devedor não me quiz satisfazer 
alegando que eu lhe tinha offerecido 
os meus serviços degraça ! ó verdade 
que assim o fiz, porem foi condicio-' 
nalmente, e como elle faltou ao que 
tratamos eu estava no meu direito de 
cobrar o quo se me deve. 

Assim o fiz. 
Procurei primeiro ver se o conseguia 

amigavelmente, mas como nada pu
desse realisar, dirigi-me aos tribunaes 
na certeza de que se havia de fazer 
justiça. 

Infelizmente alijtenho visto que al
gumas testemunhas dependentes do 
meu devedor, tem faltado á verdade 
practicando actos indignos de homens 
depundunor e dignidade* 

Ê' por este motivo que venho hoje 
a impréttsa, parajque o publico reco
nheça de que lado está o direito e a 
razão. 
Se d'aquelle que-trata e nãocumpre 

e depois nega-se a pagar o que deve 
ou do que procura receber o fructo do 
seu trabalho. 

JOÃO IGNACIO DOS^SANTOS. Resposta a Rèiídellõ; ex-alegria 
que é hoje tristeza e folia. 

Não lamentes, Rondello ten estado. 
Que cargueiro as vezes tem ganhado, 
A Perdrix chupa o coco sem correr 
Milhões de vezes pungas tem reinado. 

Oh ! grão parelheiro.oh ! Rondello 
Tão innocente, cândido, e bello, 
Dou te pezames ao ver-te agoniado, 
Seja isto em desconto de teus peccados 

Vi tuas iras, e bravatas, 
Vi teu abaixo assignado, 
E de tanta candura e pataratas, 
Fiz uma careta, abismado. 

Assignatura dos dez carcamanos, 
E de gente que ouviu fali ar, 
Biz-me, oh ! cavallo, oh. ! tapado, 
Podes acaso alguma cousa provar ? 

Não comprendes que longe do poste, 
Não se pode bem julgar ? 
E que um pouco que mude a pozição, 
Ja não se pode bem reparar ? 

Pensas tu ganhar parelhas, 
Com a grita da miúda arraia? 
Queres tu voltara bruteza. 
Que havia na antiga raia ? 

Tens paixão pelo sistema antigo 
E m que se ficava demente, 
E m que se pagava quando perdia, 
O que era ou medroso, ou innocente ? 

Era dantes tudo loucura, 
Era tudo bandalheira, ou lábia, 
Não havia homens de bem, 
Estavamos;em plena Calábria ! 

Volta a ti, papista em pesinho, 
Só cuides em aligoirar, tapado, 
Que se soffres duros martírios, 
E' por culpa do algum peccado. 

MICORT. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo. 
Faço saber aos que o presente edi-

-tal de vinte dias de pregões, e trez 
praças virem, que por este Juízo, fin
dos que sejão ditos pregões epraças,tcm 
de ser arrematado a quem mais der 
maior lanço offerecer, no dia vinte so
is de Novembro próximo,depois da au
diência, â porta da Casa da mesma.— 
U m sitio com uma morada de casa,de 
nominado Sitio do Portão, alem do 
Salto de Ytú, na estrada para Cam
pinas,avaliado por um conto e duzen
tos mil reis. ( 1:200$). E assim será 
dito sitio arrematado a quem mais der 
no dia e hora acima indicados. E pa
ra que chegue a noticia a todos,man
do ao porteiro do Juizo affixar o pre
sente edital,no logar do costume, se
rá publicado pcia imprensa de que 
passará a respectiva certidão. Dado e 
passado nesta nesta cidae de Ytü , 
aos 26 do Outubro do anno do Nasci
mento de Nosso Senhor JGZUS Christo 
de mil oito centos e setenta e sete. Eu 
José Francisco da Costa Escrivão de 
Orphãos que escrevi. — Francisco de 
Assis Pacheco Júnior. 
yiBTWÉffTTT."'I11 «Hl.iriTílIlll 'IffWiar 

O abaixo assignado parti
cipa ao publico em geral,que 
sempre encontrarão em sua 
casa,boa comida,café,refres-
cos,cervejasde todas as qua
lidades etc. etc 
Promette igualmente dar 

peixe, em todas as quintas 
feiras no jantar, para que os 
visitantes que aprovaitão 
n'aquelle dia o trem das 2 
horas da tarde, possâo me
lhor gosar o passeio que ali 
costumâo fazer. 

Ytu, 8 de Novembro de 1877. 
2—2 Joaquim Francisco de Assis. 

Gongiliirra ! aonde*, em casa 
de J. V. Martins. 

A como ? a 100 rs. meia garrafa ! 
hé barato. 

A garrafa custa 200 rs. 
E* suculento e espuma muito mais 

que quanta cerveja nacional ; mais 
confortável e mais barato e mais sa
borosa que a anunciada gazoza ! ! / 
Cheguem fregueses, e tragâo os CO-

BRINHOS, porque só se vende a 
L'argent contant. 1—3 

mmios 

«4 
Joaquim Odurico de Campos Rego, 

participa aos seus amigos e freguezes, 
que poderá ser procurado a qualquer 
hora, troll e deligencia de aluguel, 
em casa de sua residência Largo do 
Bom Jezus, n° 2 

! ' PREÇOS COJ3MODOS ! I 
1—4 
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Ferraria e ofíicina Mechanica 
fundição de ferro e bronze 

A.C DE SAMPAIO PEIXOTO 

Campinas 

Fugirão de Elias Antônio Pereira 
Mendes, morador desta cidade, os dous 
escravos seguintes : 

Marcelino, côr fula, idade 40 annos 
mais ou menos, baixo, corpulento, boa 
dentadura, pouca barba, e só no quei
xo, coxo da perna direita, é ofilcial de 
pedreiro, crioulo do S. João Baptista, 
da Faxina ; foi escravo do Castilho, e 
fugio á 3 mezes mais ou menos. 

Adolpho, cor preta, idade 35 an
nos, crioulo de Sorocaba, baixo, cor
pulento, boa dentadura, barbado, o 
domador ; fugio no dia 25 do correé-
te, e foi escravo de rl hetonio José dn 
Araújo , este escravo tem no peito al
guns caroços a maneira de verrugas ; 
levou roupa de algodão e camisa de 
baeta azul. Quem os prender e en
tregar á seu senhor, nesta cidade, será 
bem gratificado ; e protesta-se com to
do o rigor da lei contra quem os tivoj 
acoutados. 

Ytú,30 de Outubro do 1877. 
3-3. 
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A Sra. D. Lavinia, viuva do falle-
cido Cerréda, tendo de chegar breve 
mente a esta Cidade, onde pretende 
fixar sua residência, faz saber a este 
respeitável publico Ituano; quo tira re
tratos a óleo, em tamanho natural ou-
miniatura ; faz quadros históricos, 
tanto da Historia profana ou sacra, 
assim como dará lições de desenho em 
casas particulares. 

A longa pratica que tem a anunci
ante, que fez seos estudos na Acade 
mia de Milão,e 3 annos que trabalhou 
no Rio de Janeiro, e em diversas ca
pitães das Republicas Orientaes, será 
uma garantia para seos trabalhos 
Garante a perfeição e modecidade nos 
preços. 4 — 4 

E N D E - S E por preço 
commodo dois consolos 
cinco cadeiras com pés 

torneadas, um lavatorioe u-
ma cama francesa, tudo de 
caviuna e em muito Ibom es
tado de conservação. 
Também se vende uma ma-

china de costura e mais obje-
ctos de casa, que são vendi» 
d os por motiyos de mud anca. 
Quem pretendel-os pode di
rigir-se a esta typographia 
para melhores esclarecimen
tos, 
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O abaixo assignado, agente daslo-
terias de S. Paulo, tem á venda bilhe
tes, meios, quartos vigésimos da 10.\ 
que vende pelos preços das casas de 
S. Paulo. 
José A ntonio A. de A Imeida Garrclt. 

4-8 

§§ Acha-se aberta a aula de ma-
§§ thematicas elementares, arith 
§§ metica, geometria e álgebra, 
§§ sob a direcção do hábil profes-
§§ sor MARIUS RAYNOUAKD, em 
§§ todos os dias úteis, das doze ho

ras a uma hora. Os alumnos 
§§ que tiverem de matricular-se, 
§§ devem entender-se com o pro-
§§ fessor moncionado, as horas in-
§§ dicadas, na sala do estabeleci

mento. 2—3 

Publicn^ào semanal 
contendo romances, po- è 
esins,»rti^os sobro m o - g 
«Ias, etc; c o m oílo pagi
nas cada numero. 
Collaboradopophabe-

is penna* e entre eUas 
as cie alptumas senhoras 
Esia importante pu

blicação vae começa r 
no dia £> de Novembro e 
desde ja aceita-se arti
gos eseriplos por Senho 
ras o assignaturas a 
1S,000 reis por anno, 
no eseriptorioda redac-
eão a rua do General 
Câmara n. 3ífc». 
RIO I>K .I.WKRRO ' 
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